
O Prefeito pediu desculpas 

Aconteceu no camarote da Prefeitura numa noite de desfile de escolas de samba. Eduardo Paes 

caprichou numa simpática reverência e se ajoelhou em frente à minha mãe, pedindo desculpas. 

Ela riu da brincadeira e perdoou. Meses antes, ele havia atacado pesadamente a Light e 

pessoalmente a mim, então presidente da companhia, num cáustico pronunciamento público. 

Depois do ataque, numa reunião na Prefeitura em que ficou tecnicamente patente a injustiça 

do pronunciamento, Paes me pediu desculpas. Respondi que sim, o assunto estava resolvido, 

mas que não esperasse o perdão da trinca formada por mãe, esposa e filha. Essas nunca mais 

votariam nele. Nas vésperas do Carnaval, Paes me convidou para o camarote, com a condição 

que me fizesse acompanhar pela trinca. Aceitamos e o teatral pedido de desculpas transformou 

fel em mel.  

Eduardo Paes é habilidoso e, acredito, conseguirá navegar no mar de problemas do município. 

Poderá apresentar resultados em curto prazo, apenas com choque de gestão. Por exemplo, 

recuperar os BRTs, estabelecer parcerias com o setor privado para aumentar a quantidade e a 

atratividade dos albergues municipais, ou cobrar maior vigor da guarda municipal na repressão 

de pequenas infrações, do tipo desrespeito à lei do silêncio. Metas mais ambiciosas, como 

revitalizar o Centro ou finalizar o Corredor Transbrasil, necessitarão de prazos mais dilatados. 

Sobre albergues, que tal fazer uma pesquisa com o público-alvo para descobrir como diminuir o 

número de desabrigados que dormem ao relento? Garantir banho e jantar? Admitir cães? 

Permitir que cada indivíduo tenha um pequeno armário que possa chamar de seu?  

Claro, o aumento da mendicância é apenas sintoma da crise econômica, que causa desemprego 

na escala nacional. Porém, de forma mais aguda no Rio. Nossa anomia tem induzido cariocas 

que tiveram o privilégio de uma boa educação a procurar outros lugares para viver e 

empreender. 

O município só conseguirá sair desse atoleiro se agir coordenadamente com o governo estadual. 

É preciso, por exemplo, resolver o saneamento na escala metropolitana e não na municipal. 

Afinal, a poluição da Baía da Guanabara tem origem no esgoto de todos os municípios de seu 

entorno e não apenas do Rio de Janeiro. É preciso que a inoperância do Estado nas comunidades 

comandadas pela milícia ou pelo tráfico se transforme em presença atuante não apenas da 

polícia, mas também dos prestadores de serviços públicos. 

Nessas comunidades há em geral um “empreendedor local” que furta água ou eletricidade da 

correspondente concessionária e, por meio de precárias gambiarras, torna o serviço acessível à 

população. O consumo per capita tende a ser maior do que na cidade formal porque as perdas, 

tanto de água quanto de eletricidade, são significativas. Como o pagamento pelo serviço (se 

houver) não depende do volume consumido, poucos se preocupam em usar água ou eletricidade 

parcimoniosamente.  

A concessionária de saneamento de São Paulo (Sabesp) tem uma bem sucedida experiência de 

contratação de pequenas empresas para a troca de gambiarras por redes tecnicamente 

dimensionadas, de preferência com o uso de mão de obra local.  O lucro dessas empresas 

depende não apenas da correta execução das obras, mas também da permanência nas 

comunidades por alguns anos, atuando na mudança da cultura local. É preciso demonstrar na 

prática que é preferível pagar a tarifa social à concessionária por um serviço corretamente 

prestado do que pagar ao “empreendedor local”, ou receber supostamente de graça, por um 



serviço de péssima qualidade. Cabe à administração municipal assegurar que esses moradores 

sejam elegíveis para pagar a tarifa social, bem mais barata que a comum. 

Boa sorte, Prefeito! 
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